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· O Instituto Brasileiro de Governança Corporativa - IBGC - realizou em maio de 1999, um seminário de 5 (cinco) dias em Londres e Paris com o objetivo de conhecer a experiência européia em governança corporativa e trazer aquelas práticas que se apliquem no Brasil. 

· O seminário cobriu o tema de governança corporativa em todos os tipos de negócios, a saber, companhias listadas em bolsas de valores, companhias fechadas e empresas familiares e contou com a participação de  brasileiros estrangeiros, que ouviram e debateram o tema de governança corporativa com mais de 20 (vinte) palestrantes ingleses, franceses, alemãs e suecos, todos com grande conhecimento e experiência no tema. 

· Os Embaixadores do Brasil na Inglaterra, Rubens Barbosa e na França,  Marcos de Azambuja, apoiando a iniciativa  do IBGC e mostrando o interesse do governo brasileiro no assunto, recepcionaram os participantes, palestrantes e convidados em Londres e Paris.

· O intenso programa incluiu, entre outros temas, a discussão de códigos de melhores práticas de governança corporativa da Inglaterra, da França e o mais recente, aquele desenvolvido pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico – OCDE, a visão das bolsas de valores de Londres e Paris sobre o tema e os projetos de pesquisas e programas de treinamento do Institute of Directors da Inglaterra. Além da visita à Bolsa de Valores de Londres, os participantes do seminário tiveram a oportunidade de visitar a sede da Associação Nacional dos Fundos de Pensão, no Reino Unido, e o Museu do Banco da Inglaterra. Ao final do seminário, os participantes se reuniram, em mesa redonda, a fim de discutir sobre a forma com que as experiências européias em governança corporativa poderiam ser utilizadas no Brasil.

· Na qualidade de participante do seminário, a nossa principal constatação foi a da importância crescente da governança corporativa na Europa, em função dos seguintes aspectos :

1) Interesse Institucional.

O recente desenvolvimento dos “ Princípios de Governança Corporativa” pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico – OCDE e anteriores manifestações do Banco Mundial, atestam o inte  -   resse de orgãos institucionais da maior importância política e econômi-

ca. É importante registrar também, o interesse e atuação cada vez mais forte da  Associação Nacional de Fundos de Pensão, no Reino Unido, e da Associação das Seguradoras Britânicas, na Inglaterra no campo da Governança Corporativa.   

(*) Luciano Carvalho Ventura é Economista com Mestrado em Administração de Empresas e de-

dica-se à Consultoria  em Governança Corporativa e Representação de Acionista com participação em vários conselhos de administração.

2) Interesse das bolsas de valores.

A importância dos mercados de capitais no mundo de negócios de hoje  

é inquestionável, em especial, o mercado de ações. As bolsas de Valo- 

lores européias vem dedicando uma atenção crescente ao tema de go- 

vernança corporativa. Vale registrar a publicação recente de um Código

Combinado sobre Governança Corporativa pela Bolsa de Valores de     

Londres, onde o seu Comitê de Governança Corporativa, reuniu as re-

comendações  contidas nos Códigos Cadbury, Greenbury e Hampel.


3 ) A nova postura dos investidores institucionais.


     Este é possivelmente o aspecto mais relevante da crescimento da im- 

     portância da Governança Corporativa na Europa. Como se sabe, o 

     comportamento dos investidores institucionais é um dos principais res-

     ponsáveis pelo  aumento da importância e pelo exercício de melhores 

     práticas de governança corporativa no mundo.

     Esta nova postura como acionista de empresas, caracterizada prin-

     cipalmente, pela exigência de melhores práticas de governança cor-

     porativa por parte das empresas investidas, teve como pioneiros, os 

     fundos de pensão americanos patrocinados por entidades públicas, os

     quais se mantém cada vez mais ativos neste procedimento.

     Os fundos de pensão na Europa já seguiram o exemplo dos fundos ame-

                ricanos e mais do que isso, estão incorporando neste movimento, os

     os fundos de pensão patrocinados por empresas privadas européias, o

     que acontece de forma muito tímida ainda, com os fundos de pensão pa-

     trocinados por empresas privadas americanas.

     Com certeza, envolvimento crescente dos fundos de pensão patrocina-

     dos por empresas privadas européias e o maior envolvimento dos fun-

     dos de pensão patrocinados por empresas privadas americanas irá con-

     tribuir em muito, para o fortalecimento do movimento por melhores prá-

     ticas de governança corporativa no mundo.

     O segundo grande grupo de investidores institucionais, composto por 

     companhias de seguros,  já há algum tempo, tem tido uma postura ati- 

     vista como acionista, em pressão por melhores práticas de governança,

     corporativa, principalmente as companhias de seguros inglesas. Neste

     sentido, a Associação de Seguradoras Britânicas já oferece um serviço 

     de informação para votação de investidores institucionais.

     Por sua vez, o terceiro e de todos o maior grupo de investidores insti-

     tucionais, o de fundos mútuos de investimentos, lentamente está se

    aproximando do tema de governança corporativa. Esta talvez, tenha sido

    uma das constatações mais importante, feitas durante este seminário na 

    Europa e veio através da exposição de Patrick Vlaisloir que falou em no-   

    me da “ Association Française de La Gestion Financiere”, entidade que 

    representa a empresas de “ Asset Management “ na França e reúne mais 

mil membros. De acordo com o palestrante, a mencionada associação tem encorajado seus associados em suas decisões de investimento, in-

clusive na administração de fundos mutuos de investimento, a levarem em conta as práticas de governança corporativa praticadas pelas empre-

sas, principalmente, naquilo que se refere aos direitos dos acionistas.


    Com certeza, o envolvimento dos fundos mútuos de investimentos com


    seus enormes volumes de recursos no tema de governança corporativa


    trará um substancial impulso às práticas de governança corporativa na 


    Europa e no resto do mundo.

A título de conclusão, poderíamos dizer que o seminário promovido pelo Instituto Brasileiro de Governança Corporativa proporcionou aos seus participantes conhe-

cer o estágio atual e os futuros desdobramentos da governança corporativa na Eu-ropa e principalmente, constatar a importância crescente que vários segmentos da comunidade européia de negócios está dando a esse tema de grande importância

para o desenvolvimento de um sadio sistema capitalista.

